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PROPOSTA DE PESQUISA: AMBIENTES UNIVERSITÁRIOS COMO 

CATALISADORES DO EMPREENDEDORISMO: UM ESTUDO SOBRE STARTUPS 

E PROGRAMAS DE IMERSÃO 

 

1- INTRODUÇÃO: CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA, DEFINIÇÃO DO 

PROBLEMA, OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA/CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA 

a.​ Contextualização do Tema 

O empreendedorismo universitário tem ganhado cada vez mais destaque no cenário 

acadêmico e econômico, sendo reconhecido como um elemento fundamental para a inovação, 

a competitividade e o desenvolvimento regional. Universidades de todo o mundo vêm se 

posicionando como atores centrais em ecossistemas empreendedores, criando ambientes 

propícios à geração de ideias inovadoras, à transferência de conhecimento e à criação de 

startups. Essa realidade se reflete também no Brasil, onde programas como incubadoras, 

aceleradoras, núcleos de inovação tecnológica e eventos de imersão têm se multiplicado, 

aproximando estudantes, professores, pesquisadores e o setor produtivo. 

Ao longo da minha trajetória acadêmica, participei diretamente de ações voltadas ao 

empreendedorismo em ambiente universitário, o que despertou em mim o interesse por 

investigar mais profundamente os fatores que contribuem para o sucesso dessas iniciativas. 

Vivenciar os desafios enfrentados por empreendedores em fase inicial e observar o impacto 

que o suporte institucional pode ter sobre os seus projetos foram elementos motivadores para 

propor este estudo. 

b.​  Delimitação do Problema 

Apesar do avanço das políticas de fomento ao empreendedorismo no ambiente acadêmico, 

ainda há lacunas na compreensão sobre quais são os elementos estruturais, culturais e 

estratégicos que, de fato, impulsionam ou limitam o sucesso das startups universitárias. A 

presente pesquisa busca responder à seguinte questão-problema: 

Quais são os fatores críticos para o sucesso das startups universitárias dentro dos 

ecossistemas empreendedores universitários brasileiros? 



 

c.​ Objetivos da Pesquisa 

Objetivo Geral 

Analisar os fatores que contribuem para o sucesso das startups universitárias nos ecossistemas 

empreendedores universitários brasileiros. 

Objetivos Específicos 

●​ Identificar os principais programas de suporte oferecidos por universidades brasileiras 

a startups; 

●​ Avaliar o impacto desses programas no desenvolvimento e na sobrevivência das 

startups; 

●​ Investigar boas práticas e desafios enfrentados pelos empreendedores universitários; 

●​ Sugerir diretrizes para aprimoramento das políticas de incentivo ao empreendedorismo 

universitário. 

 

d.​  Justificativa e Contribuição da Pesquisa 

Esta pesquisa surge da vivência prática e da inquietação intelectual sobre como as 

universidades podem ser mais eficazes na formação de empreendedores e na geração de 

inovação. Pretende-se contribuir teoricamente ao aprofundar o entendimento sobre os 

ecossistemas empreendedores universitários, oferecendo uma análise crítica das práticas 

existentes. Empiricamente, o estudo pode apoiar gestores de instituições de ensino superior, 

incubadoras e agências de fomento na formulação de políticas mais eficazes de suporte à 

inovação. 

Do ponto de vista pessoal, este projeto representa a continuidade de um percurso iniciado na 

graduação, em que tive contato com iniciativas de empreendedorismo acadêmico e eventos de 

imersão como os hackathons. Meu envolvimento com esses projetos me fez compreender o 

potencial transformador da universidade como espaço de inovação social e econômica. Este 

mestrado é, portanto, um passo natural na minha busca por gerar conhecimento e impacto 

positivo a partir da academia. 



 

2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

A compreensão do fenômeno do empreendedorismo universitário demanda um olhar 

multidisciplinar, envolvendo teorias da inovação, gestão, políticas públicas e educação. 

Schumpeter (1934) foi pioneiro ao associar o empreendedorismo à "destruição criativa", 

processo no qual a introdução de novas combinações de recursos transforma estruturas 

econômicas existentes. 

No contexto contemporâneo, destaca-se o modelo da "Tríplice Hélice" (Etzkowitz & 

Leydesdorff, 2000), que propõe uma interação dinâmica entre universidade, indústria e 

governo como motor para a inovação. No Brasil, essa proposta vem se materializando por 

meio de programas de estímulo à inovação aberta, incubadoras e políticas de ciência e 

tecnologia. 

Segundo Silva e Nascimento (2021), o sucesso das startups universitárias está relacionado à 

governança dos ecossistemas de inovação, ao acesso a redes de mentoria, financiamento e à 

cultura empreendedora institucionalizada. Já Torkomian (2020) reforça a importância da 

cocriação entre universidades e empresas, principalmente em ambientes de imersão e 

colaboração intensiva. 

A metodologia Lean Startup (Ries, 2011) também tem ganhado espaço em ambientes 

universitários como abordagem ágil para o desenvolvimento de negócios, permitindo ajustes 

rápidos e baseados em feedback real. 

Portanto, este estudo se ancora em um conjunto teórico que articula conceitos clássicos da 

inovação e do empreendedorismo com práticas emergentes de gestão e educação 

empreendedora. 

 

 

 



 

3- METODOLOGIA 

 

a .  Método de Pesquisa 

A abordagem será qualitativa, com caráter exploratório e descritivo. Essa opção se justifica 

pela necessidade de aprofundar o entendimento sobre fenômenos complexos e ainda pouco 

compreendidos, como os fatores que influenciam o sucesso de startups em contextos 

universitários. 

b.  Estratégia de Pesquisa 

A estratégia adotada será o estudo de casos múltiplos, permitindo a comparação entre 

diferentes ecossistemas universitários brasileiros. Essa abordagem contribuirá para identificar 

padrões e singularidades entre as experiências analisadas. 

c. Hipóteses 

●​ H1: A infraestrutura e o suporte oferecidos pelas universidades impactam 

positivamente no sucesso das startups universitárias. 

●​ H2: A interação entre universidades, setor privado e governo é essencial para o 

desenvolvimento sustentável das startups. 

d. Definição e forma de operacionalização de variáveis ou de categorias de análise 

1.​ Infraestrutura de suporte universitário: recursos físicos e institucionais como 

incubadoras, laboratórios, acesso a financiamento e mentorias. 

2.​ Interação universidade-setor privado-governo: presença de parcerias, projetos 

colaborativos e redes de apoio. 

3.​ Desempenho das startups universitárias: taxa de sobrevivência, geração de 

empregos, crescimento e captação de recursos. 

4.​ Percepção dos empreendedores: satisfação com os programas e serviços oferecidos 

pelas universidades. 

Essas categorias serão analisadas por meio de entrevistas semiestruturadas, análise 

documental e observação indireta dos ambientes estudados. 



e.  Contexto da Pesquisa 

Serão selecionadas universidades públicas e privadas que possuam políticas institucionais de 

apoio ao empreendedorismo e à inovação, com histórico de incubação e aceleração de 

startups. 

f. Procedimentos de Coleta de Dados 

A coleta será feita por meio de: 

●​ Entrevistas com empreendedores, gestores de incubadoras e professores; 

●​ Documentos institucionais (planos estratégicos, relatórios, editais); 

●​ Bases de dados de agências de fomento e associações de startups. 

g.  Análise e Interpretação dos Dados 

Os dados serão organizados e interpretados a partir da técnica de análise de conteúdo, 

utilizando codificação temática alinhada às categorias previamente definidas. 

h.  Possibilidades e Limitações 

Entre as possibilidades estão a construção de um modelo de boas práticas em programas de 

empreendedorismo universitário. Entre as limitações, destacam-se a subjetividade das 

entrevistas e a limitação de acesso a dados confidenciais de startups. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4- CRONOGRAMA  

 

 

Atividade Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 

Revisão de Literatura x x     

Coleta de Dados  x     

Análise de Dados   x x   

Redação do Projeto   x x x x 
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